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CIDADANIA E DESENVOLVIMENTOCIDADANIA E DESENVOLVIMENTO  

Professor João SilvaProfessor João Silva

No dia 19 de Abril os alunos do 9ºA e 9ºB foram até ao Posto de Comando da
Pontinha numa visita de estudo para expandirem os seus conhecimentos sobre o
25 de abril de 1974, o dia em que se recuperou a liberdade perdida em Portugal.




O programa começou com uma palestra sobre as mudanças na sociedade
portuguesa após o movimento que tirou o país da ditadura de Salazar em 25 de
abril de 1974.
Os alunos visitaram a sala secreta de operações onde um conjunto de militares
gizou e comandou todo o processo de revolução.

Tiveram a oportunidade de ver algumas fotografias históricas e notícias dos
acontecimentos numa exposição.
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No fim houve uma surpresa. Assistimos a um pequeno concerto proporcionado por
alguns funcionários do Departamento de Cultura da Câmara Municipal de Odivelas
(CMO) onde curiosamente estava integrada a Encarregada de Educação de um dos
alunos. As músicas aludiram ao 25 de abril. No fim todos fomos convidados a
cantar "Grândola, Vila Morena" que é um poema e canção composta por José
Afonso, sendo escolhida pelo Movimento das Forças Armadas (MFA) como segundo
sinal para colocar os militares revoltosos em marcha, iniciando a Revolução.

Na despedida estávamos todos mais cientes da importância do dia 25 de abril de
1974.

Clube de XadrezClube de Xadrez
Professor Bruno DiasProfessor Bruno Dias

Problema de Xadrez n.º 15

As brancas jogam e fazem xeque-mate
em cinco lances.

A resposta deve ser dada do seguinte
modo:

1. Lance das brancas, Lance das pretas
2. Lance das brancas, Lance das pretas
3. Lance das brancas, Lance das pretas
4. Lance das brancas, Lance das pretas
5. Lance das brancas

Registo de lances:
R - Rei
D - Dama
T - Torre
B - Bispo
C - Cavalo

Captura: x
Exemplos (figuras): Bxe5, Cxf3, Txd1
Exemplos (peões): dxe5, gxf3, axb5
Xeque ao Rei: +
Exemplos: De2+, Cf6+, Td5+
Xeque-mate: ++
Exemplos: Tc3++, Df8++, Bb7++
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Poema
https://pt.wikipedia.org/wiki/Can%C3%A7%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jos%C3%A9_Afonso
https://pt.wikipedia.org/wiki/Movimento_das_For%C3%A7as_Armadas


Problema de Xadrez n.º 16

As brancas jogam e fazem xeque-mate
em quatro lances.

A resposta deve ser dada do seguinte
modo:

1. Lance das brancas, Lance das pretas
2. Lance das brancas, Lance das pretas
3. Lance das brancas, Lance das pretas
4. Lance das brancas

Registo de lances:
R - Rei
D - Dama
T - Torre
B - Bispo
C - Cavalo

Captura: x
Exemplos (figuras): Bxe5, Cxf3, Txd1
Exemplos (peões): dxe5, gxf3, axb5
Xeque ao Rei: +
Exemplos: De5+, Bf3+, c7+
Xeque-mate: ++
Exemplos: Tf4++, Cg6++, d7++

3



4



5



6



7



8



9



10









Torneio Ténis de MesaTorneio Ténis de Mesa

Decorreu no passado dia 6 de maio, o
Regional de Ténis de Mesa, em Palmela.
Na EB 2,3 Hermenegildo Capelo,
realizaram-se a acreditação, jogos e
almoço, que desta vez era melhor que o
ano passado!
A representar a ESO, nesta jornada,
estiveram os alunos Catarina Gouveia,
Christian Oliveira e João Vasco, todos do
9ºG. 

Professor Ricardo Castro 

O torneio teve uma primeira fase de
grupos, onde faltou uma pontinha de
sorte para os atletas Catarina Gouveia e
Christian Oliveira. Apesar da dedicação,
quer nos treinos quer durante a
competição, estes não conseguiram
passar esta primeira fase, dificuldade,
esta, acentuada, pelo nível muito mais
elevado que os encontros a montante.


O Torneio decorreu com normalidade,
não faltando nada para que os atletas
pudessem ter um bom desempenho. Os
familiares puderam assistir aos jogos,
apesar de não terem onde se sentar!




Em relação ao atleta João Vasco, a fase
de grupos foi ultrapassa com relativa
facilidade. Passando para a competição,
utilizando o “sistema alemão”, o
primeiro jogo não correu de feição para
o João, tendo perdido por 3-2 (sets),
tendo sido bastante renhido. 
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Os outros jogos, foram todos de vitórias,
até reencontrar o atleta do primeiro
jogo, desta fase. A derrota voltou a
assolar o João, tendo o jogo sido ainda
mais disputado, com vários sets a terem
de ir a vantagens, devido à constante
igualdade de pontos. No final obteve um
surpreendente 4º lugar, e um ilustre
apuramento para o Nacionais de Ténis
de Mesa. Estes terão lugar nos próximos
dias 18 a 21 de maio, nas Caldas da
Rainha, no pavilhão Rainha D. Leonor,
sendo o alojamento e alimentação na
EB D. João II. 

Este feito só foi alcançado devido à
dedicação do aluno João Vasco, mas
também, de todos os professores,
técnicos e assistentes operacionais que
todos os dias lutam para que os alunos
sejam pessoas exemplares, hoje e no
futuro.
Obrigado a todos os atletas inscritos no
ténis de mesa, que todas as semanas
contribuem para a construção deste
núcleo de desporto escolar. Em especial
a estes três alunos que representaram
com urbanidade e empenho a ESO,
contribuindo para encherem de orgulho
toda a comunidade da ESO. 

Obrigado à ESO por tudo!
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Regionais de BadmintonRegionais de Badminton
Professora Teresa Gaspar

No passado dia 28 de abril de 2023, 4 alunos da ESO representaram o AEAC nos
Campeonatos Regionais de Badminton (Iniciados), em Sintra, destacando-se com
comportamentos exemplares e desempenhos de destaque, obtendo a melhor
classificação da zona LOVFX. Mais uma vez estão todos de parabéns ,
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Semana do AgrupamentoSemana do Agrupamento  
Um Ramadão em LisboaUm Ramadão em Lisboa

No passado dia 27 de abril, a equipa de PLNM organizou uma atividade em torno
do Ramadão, destinada sobretudo aos alunos não muçulmanos. Esta atividade
procurou aprofundar o significado social e cultural do Ramadão, e dar a conhecer
o dia-a-dia de quem o pratica. Sendo o Ramadão uma época tão importante para
os (muitos!) alunos muçulmanos a frequentar a ESO, esta iniciativa pareceu-nos
necessária para comemorar a Semana do Agrupamento. 

A atividade teve como ponto de partida o visionamento e discussão do filme "Um
Ramadão em Lisboa", dando incentivo, assim, à conversa que aconteceu
posteriormente na turma do 10ª E, durante a aula de Filosofia. A conversa contou
com a presença da realizadora do filme, a Antropóloga e Professora Universitária,
Raquel Carvalheira, do Presidente da Associação Ahmadia, Fazal Ahmad, e ainda
de uma aluna de doutoramento, Laura Almodôvar. 

Também o diretor Paulo Gonçalves marcou a sua presença, o que foi muito
positivo.

O filme está disponível online em acesso livre no seguinte link: 
https://www.rtp.pt/play/p8838/e543738/um-ramadao-em-lisboa

Professora Sara Aranha
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Sandra Monteiro | Yara Silva | Sandra Pinto da Costa
APEE D. Dinis e APEE Avelar Brotero

No passado dia 26 Abril a Multiculturalidade esteve ao rubro na ESO.
Em 2023 a Multicultural voltou a ser presencial e teve lugar na sede do
Agrupamento de Escolas Adelaide Cabette. Esta é uma iniciativa que parte das
Associações de Pais, e que este ano contou com a colaboração do Agrupamento e
da Comunidade Escolar.
Neste dia juntamos vontades, culturas e fizemos uma mostra de gastronomia:
Odivelas, a Região Saloia, Alcobaça, Algarve, Portalegre, Angola, Espanha,
Roménia, Moçambique, Cabo Verde, Brasil, Índia e Paquistão.
Como convidados tivemos a simpática Sahima Hajat, vencedora do Masterchef
Portugal e o projeto "Custard Natas", nas pessoas da Rita Sousa e do Paulo
Martins, fundadores deste projeto.
Tivemos a colaboração das Pastelarias El Rei D. Dinis e Viriato com iguarias
especiais de Odivelas e de diversos Pais e Alunos do Agrupamento: da Escola
Secundária de Odivelas, da Escola Básica 2/3 Avelar Brotero e EB1/JI D. Dinis. O
nosso Obrigada!
Para além do público, contamos com a presença da Dra. Susana Santos,
Vereadora da Educação da Câmara Municipal de Odivelas, e do Dr. Bruno Santos,
Chefe de Divisão de Projetos Educativos, Igualdade e Cidadania e do Diretor do
AEAC, Professor Paulo Gonçalves.
Quem esteve presente, pode ainda usufruir de jogos tradicionais, organizados pela
Professora Teresa Gaspar e de uma demonstração de Cricket, com o apoio da
Câmara Municipal de Odivelas e com a presença da Federação Portuguesa de
Cricket.
Foi um fim de tarde muito ativo e docinho e é com muita alegria que reiteramos
que vale a pena fazer parte de projetos como este da Multicultural, o coração fica
cheio.
O nosso Obrigada a todos pelo envolvimento, disponibilidade e participação,
quando a comunidade escolar se envolve, a magia acontece. E um Obrigada
especial à Direção do Agrupamento por todo o apoio.
Dia 23 de Maio voltamos ao evento da Multicultural, desta vez com a componente
de Espetáculos, na ESO, das 18h às 20h. Ficamos à vossa espera!
Gostaríamos de ter um fim de tarde tão maravilhoso quanto este, porque "juntos
fazemos mais e melhor!"
Não se esqueçam que está a decorrer a vigem pelo continente americano, através
dos km que vamos recebendo de caminhada, corrida e bicicleta, para mais
informações: 
https://multicultural-ac-odivelas.mozellosite.com/multicultural2022/viagem-
america/
Participem! 

Multicultural 2023Multicultural 2023
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Dia do AgrupamentoDia do Agrupamento
Professora Andreia Namora

Grupos 220, 240 e Biblioteca Escolar

No dia 26 de abril foi celebrado o dia do
Agrupamento na Escola Avelar Brotero.
Foram convidadas todas as turmas do 4.º
ano do Agrupamento para nos visitarem.
A receção foi feita por alunos do 2.º Ciclo,
que as acompanharam durante toda a
visita com empenho e dedicação. Os
alunos do 4.º ano participaram ainda nas
atividades das disciplinas de Educação
Visual, Educação Tecnológica, Oficina,
Inglês e Biblioteca Escolar. 
Na disciplina de Inglês foram realizadas
atividades de: spelling (os alunos
soletraram o seu nome com o auxílio da
fonética das letras do alfabeto em inglês
exposto num poster na sala), super T
matik de vocabulário de inglês,
crosswords (palavras cruzadas),
wordsearch (sopa de letras), matching
(ligação de pares de palavras com as
imagens), apresentação e exploração de
cartazes com vocabulário referente às
estações do ano, tempo atmosférico,
horas, animais, birthday (data de
aniversário) onde os alunos escreveram o
seu nome no mês do aniversário deles. 

Foi um dia muito divertido e de troca de
experiências para todos.
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Se eu fosse um vulcão
Nem todos os dias eram maus.
Não ia causar preocupação
nem espalhar o caos.

Todos temos de trabalhar
para ajudar a Terra.
Vamos começar a pensar
para fundarmos uma nova era.

Dos minerais às rochas
muita variação,
um planeta Terra recheado
de muita perfeição.

Nem tudo é bom,
principalmente agora;
Tudo desaba,
Em menos de uma hora.

Os sismos e terramotos
causam o terror,
mas com precaução e prevenção
tudo abona a nosso favor!

Bianca Marques, N.º3, 10.ºB

Geologia criativaGeologia criativa
As turmas B e C do 10.º ano de escolaridade, estimuladas pela docente de Biologia
e Geologia, Raquel Silva, iniciaram os conteúdos programáticos de Geologia com
uma atividade diferentedo habitual.

Os alunos após formarem uma nuvem de palavras, através do Mentimeter, com as
palavras em que pensavam quando ouviam o termo Geologia, foram desafiados a
elaborar um texto criativo iniciado por “Se eu fosse…” e em que teriam de utilizar 3
das palavras constantes na nuvem.

Após análise detalhada dos mesmos, partilhamos convosco os resultados mais
criativos e originais.

Agradecemos também a ajuda das docentes Maria João Bastos, Sandra Almeida e
Lucélia Querido na correção e seleção dos textos.

Quando tudo era junto

Se eu fosse as placas tectónicas, eu movimentar-me-ia o
mais potente e rápido possível para que todas as rochas se
juntassem novamente, e retornasse a Pangeia, quando tudo
era junto, quando o tudo era o todo, quando a Terra vivia
numa perfeita harmonia e havia um único lugar.

Se os continentes se juntassem novamente, voltaríamos a
viver em harmonia, todos fariam parte de um único lugar,
não haveria diferenças, não haveria conflitos, todos num
só.
Se o mundo fosse um lugar só, eu não precisaria separar-
me de ti e poderíamos ser como a Pangeia, dois corpos num
só, num único lugar. Eu voltaria para esse lugar todos os
dias, porque tu és o meu lugar favorito, o meu melhor
lugar.

Vou pedir que as placas me escutem e me deixem chegar a
ti, se a Terra não pode juntar-se e ser única novamente, eu
quero ser única contigo, quero que tu sejas a minha única
e harmónica Pangeia.

Larissa Nunes, 10.ºB, n.º16
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Se eu fosse Terra 
sentir-me-ia orgulhosa, 
cada dia brilho e crio, 
às vezes choro e rio. 
As minhas veias fluem 
e desaguam em mares, 
os meus cristais brilham
e se multiplicam por milhares. 
Se eu fosse um vulcão, 
aproveitaria e explodiria, 
tudo aquilo que 
me aniquila. 
Converto todo o verde em cinza, 
faço tudo arder e volto a adormecer. 
Não sei o que dizer, 
não tenho palavras
mas tenho prazer em suster 
aqueles que hoje batalham para 
me proteger.

Danya Sanchez, n.º 7, 10.º B

Se eu fosse um vulcão, eu não entraria em erupção, eu
deixaria a minha montanha de emoções para explodir
depois, mas, se eu fosse a Terra, eu procurava uma
solução para os problemas que habitam em mim.

Porque parece que vivemos numa bolha sem fim.
No meio de tantos desastres, continuo igual, como se nada
me fizesse mal.

O mundo é estranho, porque uma simples Rocha ou
“rochinha”, pode causar uma confusão como um pequeno
vulcão, que por vezes não importa a dimensão mas com
uma erupção causa um problemão que faz com que perca
sempre a razão.

Mas as placas tectónicas que tanto o chateiam e o deixam
irritado, é que têm culpa, pois fazem com que ele acabe
destroçado.

Éléonore Diadhiou n.°6 10.°C

Se eu fosse uma rocha, provavelmente seria a Rocha mais famosa do mundo. Mas, infelizmente,
sou apenas uma rocha normal sem pretensões à fama.
Um dia, enquanto descansava no meu lugar habitual, num prado tranquilo, ouvi um grupo de
formigas conversando animadamente. Curiosidade despertou dentro de mim e inclinei-me para
ouvir.
- "Ouviste sobre a rocha do prado vizinho?" - disse uma formiga.
- "Não, o que tem a rocha?" - perguntou outra formiga.
- "Tem o formato de uma batata!" - o primeiro exclamou.
O grupo das formigas caiu na gargalhada e não pude deixar de sentir uma pontada de inveja.
Gostaria de ser uma pedra em forma de batata. Mas, infelizmente, sou apenas uma rocha velha e
simples.
De repente, senti uma dor aguda no meu lado. Olhei para baixo
e vi um pássaro a bicar-me.
- “Ei, cuidado!"- eu gritei, mas o pássaro apenas riu e voou para longe.
Suspirei e resignei-me à minha vida complicada de rocha. A vida de uma rocha não famosa é tão
chata e triste. Não quereria ser uma rocha.

Angel Thapa, N.º 3, 10.°C
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IF I WERE
If I were a natural disaster, I would be able to destroy things.
Somedays I would like to be a tornado, another day tsunami or
even an earthquake. I would do so many things on earth.
I wouldn´t like to destroy or harm anyone or anything in real life,
but
it would be fun to destroy just in our imagination.
If I were a tornado, I could spin around all day long anywhere
and everywhere. If I were a tsunami, I would like to bring water
to the city, joining ocean and earth together. If I were an
earthquake, I would shake everything up.
It would be cool and fun, if I were a natural disaster without
harming anyone.

Sadia Tarin, N.º 26, 10.º C

Laboratórios abertosLaboratórios abertos  
de biologia e geologiade biologia e geologia

Professora Raquel Silva

Nos passados dias 17, 19 e 20 de abril decorreu a atividade Laboratórios Abertos de
Biologia e Geologia, organizada pelo respetivo grupo disciplinar.
Estes dias foram recheados, como sempre, de conhecimento e boa disposição com
as atividades dos Laboratórios e a Feira dos Fósseis e Minerais.
Os alunos das turmas do 10.º e 11.º anos do curso de Ciências e Tecnologias foram
os anfitriões de várias turmas de 3.º e 4.º ano do nosso agrupamento que
vivenciaram um dia diferente e ficaram a conhecer mais sobre a Terra e sobre a
Vida. Sempre muito curiosos, no final do evento mostraram-se satisfeitos e com
vontade de regressar para o ano.
Cá vos esperamos !
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No dia 28 de abril, os alunos do 10ºA, 10ºB e 10ºC assistiram à palestra sobre raios
cósmicos proferida pelo Professor Doutor Pedro Abreu, do Instituto Superior
Técnico, físico do Laboratório de Instrumentação e Física de Partículas de Lisboa.
No fim da palestra o professor construiu uma câmara de nuvens com a ajuda de
alguns alunos, permitindo a estes e aos colegas verem os raios cósmicos em ação.
Foram tiradas muitas fotos e feitos muitos vídeos. Futuramente, no nosso Clube
Ciência Viva, iremos utilizar esta câmara de nuvens para observar os raios
cósmicos com os alunos que visitem a nossa sala do Clube Ciência Viva.

A palestra consistiu numa cronologia da descoberta das partículas elementares,
tendo como objetivo chegar aos raios cósmicos. Começou nas ideias inspiradoras
dos pensadores da Grécia Antiga, nomeadamente Demócrito de Abdera e do
romano Lucrécio, viajando rapidamente por vários séculos, até ao século XIX, onde
se deteve na Tabela Periódica de Dmitri Mendeleev, para de seguida começar a
contar a história da descoberta das várias partículas elementares que constituem
o atual Modelo Padrão. A aventura começa com a primeira partícula elementar a
ser descoberta – o eletrão, em 1897 – por J. J. Thomson e termina – para já - em
2012 com a descoberta da partícula de Higgs, no CERN. É curioso notar que, ao
longo do século XX, para descobrir estas partículas cada vez mais pequenas, foram
necessárias estruturas cada vez maiores, culminando no atual Large Hadron
Collider (LHC) que tem cerca de vinte e sete quilómetros de perímetro. 

Mas os atores principais desta palestra foram os raios cósmicos que tem várias
origens, alguns chagam até nós vindos de fora da nossa galáxia! A maior parte
vem do nosso Sol. Atingem a alta atmosfera a uma velocidade próxima da luz e
conseguem ionizar os átomos e moléculas aí presentes, causando as auroras
boreais. Mas não termina aí a sua viagem, é possível detetá-los no solo. Foi isso
que fizemos na nossa escola! Os raios cósmicos que vimos na câmara de nuvens
são muões, uma partícula elementar de carga elétrica negativa, tal como o eletrão,
mas com uma massa, cerca de duzentas vezes maior do que este. 

O Observatório de Raios Cósmicos Pierre Auger, instalado na província argentina
de Mendoza, dedica-se a investigar os raios cósmicos e há físicos portugueses a
trabalhar lá. Quem sabe se um dia não será a tua vez? 

Clube Ciência VivaClube Ciência Viva
Professor Bruno Dias
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JI Roque GameiroJI Roque Gameiro
A matemática tem um papel essencial na estruturação do pensamento. Dada a sua
importância para a vida do dia a dia e para as aprendizagens futuras, o acesso a
esta linguagem é fundamental para a criança dar sentido, conhecer e representar
o mundo.
No JI Roque Gameiro, ao longo do ano letivo, temos vindo a realizar várias
atividades de forma a explorar os conceitos matemáticos.
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